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Apresentação
A palavra pandemia não aparece no título deste número de RIBLA. 
-
nação do SARS – cov-2, o coronavírus, ou covid-19, por quase todo o pla-
neta. O aspecto pandêmico causado por esta zoonose, doença de animais 
que se transmite aos seres humanos, certamente está relacionado com o 
fato de estarmos quase todos dentro de um império neoliberal, império 
este que atingiu proporção praticamente planetária. 
A passagem deste vírus de animais para humanos e sua rápida dis-
persão pelo planeta, bem como a alta taxa de infecção e de mortes, não 
seria possível sem as três décadas de neoliberalismo pelas quais estamos 
passando. A adoção deste sistema sócio econômico, político e cultural cau-
sou altíssimo incremento das desigualdades sociais, da pobreza e da de-
gradação do meio ambiente. Em todas as partes do mundo pressiona pelo 
pelo desmonte dos sistemas públicos de saúde, além de estar devastan-
do os direitos sociais especialmente dos trabalhadores e trabalhadoras. 
-
rem uns aos outros como competidores e adversários. Mas as amarras do 
-
câmbio de pessoas entre os diversos países foi unindo nossos destinos. O 
vírus nos ajuda a ver isso e a perceber que não se pode ver o outro como 
adversário, mas sim que devemos nos ver como parceiros com destinos 
interconectados, que devemos reforçar a cooperação e a solidariedade e 
não a competição.
Um pensamento decolonial é muito importante para perceber isto e 
a buscar saídas que apontem nessa direção. Que sem dúvida passam pela 
superação do modelo imperial neoliberal. E nesta tarefa, análise do atual 
modelo imperialista e neocolonial e a busca de novos modelos, na linha 
do “bem viver”, sem dúvida a pastoral bíblica pode contribuir muito. Para 
descolonização, colonialidade e decolonialidade sejam aprofundadas en-
tre nós. É aqui que entram os artigos reunidos neste número de RIBLA. 
Buscam dar mais incidência política ao trabalho bíblico teológico cristão 
no contexto da luta contra sistemas imperialista e coloniais. 
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Desde que uma corrente do cristianismo primitivo se aproximou 
do império romano, aninhou-se em sua elite e acedeu ao posto de religião 
parte do aparato de legitimação da dominação e das conquistas do impé-
rio. Como consequência, grande parte também da institucionalidade, do 
do contexto das perspectivas, dos interesses e das disputas nos andares 
superiores das cortes imperiais.
Certo é também que o cristianismo não se reduziu a isso. Embora 
com menos força, com muitos percalços e às vezes até sendo acusados e 
perseguido como heresias, muitas outras formas de cristianismo, em mui-
tos aspectos mais próximas de Jesus de Nazaré e de seu Evangelho, se 
espalharam pelas entranhas do império. Estes faziam parte das resistên-
cias à dominação. Da busca de outras formas de viver que não aquelas 
apresentadas como a “Pax Romana”.
Assim cristianismo e leituras da Bíblia se seguiram ao longo da his-
tória, a travessando muitos impérios colonialistas. Nossa América traz no 
nome as marcas da expansão imperialista e colonialista espanhola e portu-
guesa. Não chegaram aqui somente pessoas, barcos e animais diferentes. 
-
das muitos marcadas pelo colonialismo ao qual estavam aliadas e ao qual 
serviam e legitimavam. 
O imperialismo colonialista, em sua forma branca, masculina, oci-
dental, cristã e capitalista, se expandiu por diversos continentes e se impôs 
sobre milhares de povos. Seu relativo sucesso, baseado não no diálogo e no 
convencimento, mas geralmente no poder das armas e dos exércitos, o 
-
ciopolíticas, concepções de vida e religiões dos povos dominados. Pensa a 
sim mesmo como o ápice da cultura e da civilização. Suas doutrinas e sua 
religião se entendem com “a” cultura e “a” religião. Este pensamento ins-
tala-se na linguagem, e se dissemina na literatura, nos meios de comuni-
cação, nas escolas, nas ciências e tecnologias, nas artes. Conforma também 
as igrejas e a maneira de entender e ler a Bíblia. 
É claro, devemos lembrar que essa é a forma civilizacional predomi-
nante, hegemônica, associada ao poder e pelo poder econômico, político e 
comportamentos, os valores os modos de pensar e de viver dos povos sob 
seu domínio. É mais forte e homogeneizadora mais próximo dos centros 
é a única. Como desde o início da caminhada do Evangelho e da história 
do cristianismo é marcada pela diversidade, também nossas sociedades, 
embora dentro do grande império cultural ocidental cristão e capitalista, 
sobrevivem dentro dele, na resistência, na resiliência, muitas outras ma-
neiras compreender o mundo, a vida, muitas outras maneiras de viver e 
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de pensar e organizar as comunidades e sua relação com a natureza, com 
os animais e com os outros povos. Também aqui nos espaços contracul-
turais, anti-hegemônicos encontramos formas de viver o cristianismo, e 
outras propostas de compreender e de ler a Bíblia.
-
preender e como ler a Bíblia de modo a contribuir nos processos de desco-
lonização de nossas sociedades, culturas e até mesmo identidades e com-
portamentos pessoais. A colonização permanece depois do rompimento 
dos laços políticos com os impérios, em muitos dos aspectos sociocultu-
rais e religiosos constituintes das nações que se libertaram, introjetada 
como colonialidade do ser, do saber e do pensar. No dizer de Paulo Freire, 
o opressor vivendo na cabeça do oprimido. 
Assim os textos deste número de RIBLA apresentam pistas metodo-
lógicas, conceituais e práticas para abordagens decoloniais da Bíblia e da 
leitura bíblica. 
Sujeitos no Exí-
lio: implicações éticas e teológicas sobre a identidade dos refugiados em 
uma perspectiva pós-colonial” fruto de uma palestra dada na Alemanha, 
propõe diálogo, intercâmbio e aprofundamento de elementos analíticos, 
a partir do contexto dos migrantes e refugiados, no marco dos estudos 
pós-coloniais e de disciplinas a eles relacionadas. 
O segundo texto “ ”, 
de Elizabeth Gareca, aborda a questão da linguagem e de conceitos bí-
blico-teológicos como monoteísmo, Palavra de Deus/Bíblia, cristologia, 
eclesiologia, Reino de Deus, interpretação bíblica, e história de Israel; com 
emancipatória a partir da própria terminologia teórica y linguística. Em 
sua abordagem conjuga a epistemologia da descolonização com um es-
forço conjunto e interdisciplinar para visibilizar a colonialidade que ainda 
nos tece através da linguagem e dos conceitos, para superá-los num cami-
nho de libertação.
Sem seguida, Maria Cristina (Tirsa) Ventura Campusano, nos traz 
sua “ ”. A 
autora, entendendo que os estudos bíblicos demandam abordagens com-
plexas. Partindo da crítica a um pensamento simplista e colonial, fruto 
do colonialismo e da destruição dos conhecimentos que este realizou em 
meio aos povos, faz uma proposta epistemológica que tem a complexida-
de como enfoque dinâmico e multidimensional. Para promover a autora 
busca elementos para criticar os estudos bíblicos feitos com os métodos 
tradicionais de leitura que limitam as interpretações ao texto e a seu con-
texto, deixando de lado a experiência e a localização epistemológica e so-
ciopolítica de quem lê.
Com “
e urgente para uma teologia decolonial”, Luiz José Dietrich, a partir de 
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uma série de referenciais da descolonização das ciências sociais, da ar-
queologia e de uma revisão crítica da história de Israel e da redação Bíblia, 
considera urgente e necessário, buscar também uma descolonização da 
Bíblia e do conceito de “Palavra de Deus” e dos dogmas da Inspiração e da 
Revelação. Pois, grande parte dos textos bíblicos, dentro de projetos com 
formular um conceito de palavra de Deus mais ligado à função que o texto 
desempenha em nossas vidas do que à origem ou à autoridade a qual o 
texto é atribuído.
No quinto artigo: “O mito fundacional do Judaísmo. Leitura in-
tercultural de Gn 1-3”, com uma análise atenta de Gênesis 
1-3, busca superar a leitura tradicional que vê estes textos como os mitos 
da criação da humanidade e de sua queda primordial. Partido de outras 
-
vo, do texto: apresentar o mito fundacional do judaísmo após o drama da 
invasão e do cativeiro babilônico. Com uma leitura intercultural percebe 
-
licas que fazem de Gn 1-3 um relato fundacional que dá nova identidade 
social e religiosa ao judaísmo que se estabelece em Judá no pós exílio.
Pinki Riva, na sequência, nos traz o artigo “Lendo a Bíblia em tem-
uma hermenêutica descolonizadora.” 
trabalho bíblico no contexto novo do Estado Plurinacional na Bolívia, pon-
do em diálogo a descolonização – despatriarcalização – eixo central desse 
processo de mudança, com a Bíblia e sua leitura. Alinhada com a proposta 
de educação plurinacional propõe integrar a descolonização na formação 
bíblico teológica, incorporando também o conceito de kiriarcado – kiriar-
da hermenêutica emancipadora, reconhece como estratégicos os caminhos 
da suspeita e a avaliação crítica para que se perceba que são as lutas de 
emancipação que estabelecem os critérios para a revelação.
O dossiê é fechado com um artigo sobre o contexto neotestamentá-
rio.  Luiz Alexandre Solano Rossi e Flávio Henrique de Oliveira Silva re-
Mecanismos de poder e violência no primeiro século”. 
Considerando que a maior parte da história judaica envolveu protesto e 
resistência contra a opressão romana. No século I, em que Jesus nasceu e 
viveu, a importância do império romano é incontestável e determinan-
te. A pesada tributação romana ameaçava a existência dos camponeses. 
Muitos foram expulsos de suas terras. Conclui-se que Jesus falou e agiu 
numa situação de injustiça sistêmica em que o sacrifício de uma grande 
porcentagem de pessoas era necessário para a manutenção do império e 
seus aliados. Nesse contexto, na linha dos antigos profetas, a proposta de 
Jesus é antissistêmica, de defesa dos últimos e de promoção da vida.
Felizes por poder contribuir na caminhada de RIBLA, agradecemos 
mais uma vez a colaboração de todas e todos que nos brindaram com suas 
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àquelas que nos derem sua graciosa atenção.
Muitas forças e saúde a todas e a todos nestes tempos estranhos que 
estamos vivendo.
